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INTRODUÇÃO:  A  Sífilis  Congênita  é  uma  infecção  multissistêmica  causada  pelo
Treponema Pallidum, na qual a placenta transmite ao feto, principalmente na 2° metade
da gestação. Tendo em vista que a Bahia é o 3° estado do nordeste com mais casos
notificados,  se  faz  importante  traçar  o  perfil  epidemiológico  desses  indivíduos.
OBJETIVO: Traçar o perfil epidemiológico dos casos de sífilis congênita na Bahia entre
os  anos  de  2015  e  2021.  METODOLOGIA:  Trata-se  de  um  estudo  observacional,
retrospectivo  e  transversal,  tendo  como  base  de  dados  o  DataSUS  e  os  Boletins
epidemiológicos da Bahia, compreendendo os períodos de 2015 a 2021. As variantes
analisadas foram faixa etária, sexo e raça do paciente, além da realização do pré-natal,
momento  do  diagnóstico  da  sífilis  materna  e  classificação  da  sífilis  congênita.
RESULTADOS: A incidência de casos notificados de sífilis congênita na Bahia entre o
período de 2015 e 2021 é de 7.568 casos, sendo 2018 o ano com mais registros (1.527), e
tendo maior frequência na macrorregião leste da Bahia. Sobre esse viés, 95% desses
pacientes são diagnosticados até 6 dias de vida, sendo 1:1 o acometimento nos sexos
masculino e feminino e 65% são pardos (as). Além disso, 96% dos pacientes possuem o
diagnóstico  de  sífilis  congênita  recente.  Ademais,  no  que  tange  as  genitoras,  87%
realizaram o pré-natal, e cerca de 51% dos casos diagnosticados de sífilis gestacional
foram  durante  o  pré-natal,  seguidos  de  48%  dos  diagnósticos  durante  ou  após  o
parto/curetagem. CONCLUSÃO: A sífilis congênita é um importante problema de saúde
pública,  ligado  principalmente  ao  pré-natal  bem  executado,  o  que  evidencia  a
necessidade  implementação  de  ações  e  condutas  voltadas  à  prevenção  e
acompanhamento  dos  casos  no  estado  da  Bahia.
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